
Duas amigas minhas não 
conseguiam estar de acordo:
entre provocações e críticas 
contínuas acabavam por estragar 
o clima entre nós. Mesmo 
quando estava só com uma delas, 
tinha de ouvir queixas da outra.
Senti-me impotente diante desta 
situação. Faltava-me a luz para 
iluminar aquela “confusão”. Mas 
pensei que Deus saberia como 
fazer.

Tive a ideia de dar a uma delas a 
Palavra de Vida que convidava a 
ser perseverante no amor. Um 
dia, a outra fez com ela se 
zangasse muito e enquanto me 
contava ela ia dizendo para si 
mesma “perseverança...”. Nem 
podia acreditar, a Palavra de Vida 
já estava a dar fruto!

Com o tempo, ambas 
começaram  a ouvir-se e a serem 
mais pacientes. Experimentei 
que só com Ele é possível 
encontrar a força para amar e 
mudar verdadeiramente as 
situações.

(Jo 20,21-22)

MAIO

1 - Chiara Lubich, Castelgandolfo 06/06/1987.

”Assim como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. Em seguida 

soprou sobre eles e disse-lhes: 
“Recebei o Espírito Santo”

«

»

“(…) para ser um outro Jesus é 
preciso amar, porque amando 

acontece uma coisa maravilhosa: 
amando vê-se, vê-se 

sobrenaturalmente, amando tem-se 
a luz e esta luz que se tem amando 

é a Sabedoria.(1)
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J. Portugal

Também nós podemos ser 
“outros Jesus”. Não significa 

sermos perfeitos, mas viver como 
Ele, levando à nossa volta os seus 

gestos e as suas palavras. 

Esta palavra convida-nos a 
escutar o Espírito Santo na 
oração, a escutá-lo sempre, 

quando temos de fazer opções 
ou estamos com dificuldades.

Jesus ressuscitado aparece aos seus 
discípulos e diz-lhes”Recebei o 

Espírito Santo” (v.22). Faz isto com 
um gesto: um sopro. Com este 

gesto Jesus está a dar-lhes uma 
nova vida, uma força nova. Torna-

os capazes de amar como Ele.
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